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ELEIÇÕES ADMINIS- 
TRATIVAS 

O sr. ministro do Interior reii- 
niw no dia 12 do corrente no seu 
gabinete os representantes dos 
jornais diários de Lisboa e Por- 
to, a quem expôs os trabalhos 
que vão anteceder às eleições 
para as juntas de frêguesia e o 
alto significado que êsse ano vai 
ter para a política Ra 
do Estado, O sr. Mário Pais de 
Souza anunciou que na próxima 
semana iniciará as suas visitas de 
propaganda, à começar pelo dis- 
trito de Beja. A! reunião assistiu 
tamém o director geral dos 
Serviços de Censura à Imprensa, 
sr. major Salvação Barreto. 

e 

ANUÁRIO PROFISSIONAL 
DAS BEIRAS 

Recebemos um elegante exem- 
plar desta útil públicação de pro- 
paganda, destinando-se à divul- 
gição e valorisação, abrangendo 
os distritos de Coimbra, Aveiro, 
V zeu, Quarda e Castelo Branco. 
Esta interessante obra, é editada 
pelo jornalista sr. |. Piedade 
Ferrão, de Coimbra,a quem mui- 
toagradecemos a oferta do exem- 
plar enviado ao nosso jornal, 

EM AVEIRO... 

No passado dia 15, deu um es- 
pectaculo no Teatro Aveirense, 
“ grande actor excentriço 2 mu- 
sical — Octávio de Matas—, que 
“nasua criação (imitação) de Char- 
dot, teve um retumbante sucesso, 
bem como nos outros quumeros 

do seu basto e selécionado re- 
portório. 

ate laureádo actor, dá nesta 
cidade mais um espectáculo na 
próxima sexta-feira, e estamos 
certos que terá uma casa repléta 
como o merece, e sem favor, 

Aqui apresentamos a Oetávio 
de Matos es nossos parabéns e 
agradecemos-lhe o cartão de cum- 
primentos e convite ao mesmo. 

nn. 

EXAME 

Só agora acabamos de saber 
que no último mês fez exame de 
instrução prumária, em Almada, 
o menino António Dias da Silva 
Júnior, filho do nosso querido 
amigo e assinante sr. Antóriio 
Dias da Silva e de sua espôsa 
sr! D, Diolinda Soares da Sil) 
va, industriais de panificação no 
Mante de Caparica, ficando apro- 
vado.   Felicitimos os pais do aplica- 
do alunc e fizemos os melhores 
votos para que no futuro o mes-, 
mo tenha igtal sorte. + 

Proprietário: Director 

20$00 
1O$00 | 
5UgUU | 
30$00 | 

  José Marques Damião 
  

O «Ecos de Cacia» é 0 jornal de maior | 
circulação na sua terra. H 

e Administrador Redactor e Editor 

António da Costa Pinto 

O mais desenvolvido noticiário de todas 
as terras da região. 

Farrapos de Prosa | 

O Souza 
Tinha trinta e seis anos o 

Souza, Deixara a Universidade 
de Coimbra por falta de recur- 
sos, aos vinte e seis anos, é 
não foi sem lagrimas que êle 
ao meter-se no combóio que o 
[conduziu a Lisboa, disse adeus 
a Coimbra onde deixou uma 
boa parte da sua mocidade. 

Já longe, muito longe da 
cidade do Mundego, o bom 
Souza com a sua capa tão ne- 
gra a confundir-se com a escu- 
ridão da sua alma, ainda dizia 
adeus à Universidade aos ami- 
gos que eram tantos, e ás tri- 
caninhas que tantas vezes o 
ouviram cantar em serenatas 
inolvidaveis! Em Lisboa, foi 
com dificuldade bastante, que, 
seu pai, graças a alguns conhe- 
cimentos com pessoas de alta 
categoria social, o colocou no 
Ministério da Justiça. No en- 
tanto à colocação: arranjada 
não era lá muito compativel 
com as suas aptidões e admi- 
rável inteligência, mas infim, o 
Souza precisava auferir algum 
dinheiro para vestir e calçar, e 
ter cotidianamente um pedaço 
de pão. 

Seu pai vívia do ordenado 
que recebia d'um ministério 
ande cra empregado. Enviu- 
vára há pouco mais de um ano 
e nunca mais teve o cerebro 
bem constituido depois da 
morte da sua espôsa. Tinha 
uma preocupação que mais o 
prendia à vida. Não desejava 
ser levado pela morte sem que 
o filho estivesse empregado, é 
de facto, dois mêses depois, 
isto em Janeiro, os jornais por- 
menorisavam um suicidio. Li 
a noticia tão trágica como do- 
lorosa para mim. 

O pai do bom Souza havia- 
-se lançado sob o rodado de 
um combóio. Não quiz nem 
teve mais coragem para supor- 
tar uma vida que tão ingrata 
Ile foi! Farto do mundo e da 
sociedade tão madrasta para 
êle, resolveu terminar a suadôr, 
e então suicidou-se. 

Fui vêlo à morgue; era o 
pai do Souza, feito em peda- 
ços; metia horror. 

D'uma casa anexa à aquela 

onde se encontrava o cadaver 
vinha uma voz que não me era 
estranha, Pouco depois abriu- 
-se uma porta e deparei com o 
Souza: Coitado! Barba cresci- 
da, tez muito palida, olhos en- 
sanguentados não podendo ne- 
gar que tinha chorado muito. 

Vinha acompanhado por um 
seu antigo condiscipulo,actual- 
mente médico; entrou sem me 
ter visto, e foi-se colocar a 
pouca distância do cadaver. 

Enchugou as lágrimas que 
lhe deslisavam pelo rosto, e o 
médico seu amigo retirou. Só 
êle é que não se retirava en- 
quanto o corpo do pai ali se 
conservasse. Mão esquerda   

icara, ali se conservou em fren- 

e do cadaver do pai, sem des- 
viar a vista para outro lado 
que não fosse aquele onde se 
jencontrava o suicida. 

Logo que êle entrou tomei 
uma posição que dificultava 
iser reconhecido por êle com 
dificuldade. Ali se conserva- 
va firme como uma estátua, 

vestindo um sobretudo muito 
usado e d> gola levantada. 

Lá fora a chuva caia em ba- 
tegas violentas, e quando o 
vento soprava arremessava es- 
sa água para a casa mortuária, 
salpicando a vidraça sob a 
qual se encontrava o pai do 
meu bom amigo. 

Parecia que a providencia 
arrependida da crueldade uza- 
da para com os honestos e 
bons, enviara ali as suas lágri- 
mas de remorso. 

Pela rua, um ou outro tra- 

balhador dirigindo-se a casa 
em busca de alimento, para 

voltar de novo ao trabalho, e 
uma ou outra muiher de ca- 

ibasito na mão: dirigindo se 
à obra, à fabrica ou oficina le 
vando comer a seu marido. 
Enquanto tudo isto se passa, 
vão aparecendo alguns ami 
gos do morto, para o acom- 
panharem à última morada. 

Entram, dão os pêsames do 
estilo ao filho do defunto, e 
conservam-se de pé sem arti-   
cular palavra, uns, enquanto: 

amparando o cotovelo direito; 
e esta mão tapando parte da! 

outros mais faladores lamen- 
tam o stcedido, ouvidos pelo 
pobre Souza, esse corpito em- 
brulhado no sobretudo velhi- 
nho e gola levantada. 

Dá uns passos lentos, e vai 
para a porta disfarçar a sua 
comoção. Pouco depois, ums 
voz que fez voltar da posição 
tem que estava, preguntou-me 
'as horas; foi forçoso dat com 
'os lhos em mim. 

- Oh! Tu aqui meu amigo !? 
—E! verdade, querido Souza; 
venho cumprir um dever, e 
lamento ao mesmo tempo a 
perda irreparável do teu bom 

pai. —São golpes que espera- 
mos a cada passo e deves so- 
frer esta perda com resigna- 
ção.-- Pois sim, mas bem ga- 
bes como sinto a sua falta. 

Não poude fazer de mim 
um homem de elevada cate- 
goria mas deixon-me com uma 
colocação donde me advem os 
parcos proventos. 

Eu ia para lhe responder 
nas os seus olhos não con- 
sentirany; abraçado a mim, de- 
satou num copioso choro e 
não teve coragem para mais 
uma palavra. Na rua, à porta 
do necrotério estariam umas 
vinte pessoas talvez; eram ami- 
gos é conhecidos esperando a 
saída do funeral. 
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Quatro horas da tarde. A” 
porta do edifício parou uma 
carreta da « Voz do Operárion 
transportada por dois homens. 

O funeral estava marcado 
para as quatro horas e trinta 
minutos No degrau de uma 
porta em frente, descançavam 
os condutores da carreta fú- 
nebre, e o movimento. agora 
era mais acelerado. O Souza 
veio pedir-me desculpa da pou- 
ca atenção que me prestava 
naquele momento, e retirou; 
foi postar-se a um canto en- 
gulindo as lágrimas com ver- 
gonha dos que o olhavam. O 
corpo foi metido num caixão 
barato e conduzido para a car- 
reta; eram quatro horas e trinta 
minutos. 

(Contiina no próximo número) 

    
  

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Rua da Paz— QUINTA DO LOUREIRO 

(CACIA) 
Não se aceilam originais contra a vida particular. de 

qualquer indivíduo 

FLS & NOTICIAS 
Si TO Ufo to of Uta af GIO Go vjo US 

GRUPO EXCURSIONISTA 
“FLOR DE LIZn 

De passagem para o Póôrto, 
estiveram em nossa redacção 
Sando-nos a honra de suas visi 
tas na última segunda-feira, o 
interessante Grupo Excursionis- 
ta «Flôr de Liz» que é composto 
pelos nossos prezados amigos e 
assinantes srs, Carlos Antunes 
Conde, Joaquim Carvalho, Joa- 
quim Maria de Mira, Manuel da 
Costa e Periro dos Santos. 

A todos êstes abraçamos e de. 
sejamos que o seu regresso a 
Lisboa, se faça sem qualquer in- 
cidente. 

EM ESQUEIRA 

Por tres coisas está à espera 
a fonte da Rua Dias Cainarim, 
em Esgueira: 1.º Canalisação 
para aproveitamento das águas 
por O cano estar arrombado, dei. 
xando perder duas terças partes 
do caudal; 2.º limpeza do tanque, 
pois o que se lá vê dentro é sim- 
plesmente nogento—lôdo, esca- 
mas de peixe, pedras, etc. etc » 
e 3,0 frontespício da mesma 
fonte restaurado, pois como já 
aqui se disse, data do ano de 
1697, tendo até a esfera armilar 
que lá existe, sido picada pelos 
frauzezes a quando das invasões. 

O sr. Dr. Lourenço Peixinho 
que atenda a esta petição e fará 
muito de bom para uma povoa- 
ção como Esgueira, 

CICLISMO 

No próximo dia 29 realizar-se- 
-à, por iniciativa da firma Qui- 
tnarães & Filhos, de Aveiro, o 
2.º (ireuito Ciclista de Aveiro, 
cujo itinerário, num percurso de 
10 quilómetros, compreende 
Aveiro, Oliveira do Bairro, San- 
galhos, Anadia (contróle), Águe- 
da, Mourisca, Albergaria-a-Velha 
e Aveiro, com 10 voltas a dar à 
Avenida Central, 

Esta prova está despertando 
grande interêsse nos aficionados. 

ABERTURA DA CAÇA 

A Comissão Venatória do nos- 
so Concelho de Aveiro, da: qual 
é presidente o sr, Francisco Au- 
gusto da Silva Rocha, tornou pú- 
bilico, além de outras coisas re- 
lacionadas com a lei da Caça, 
por meio de editais e de harmo- 
nia como Art, 1.º do Decreto 
25.796, que a abertura geral da 
caça é em 15 de Setembro, 

CO aeee 

Este mivtero fot visado pela 
Censurh de Aveiro.



  

  

“Pelo concel 
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(Continuação do número passado). 

Pulo que nos diz, eston em di- 
zer que a Comissão de Melhora- 
mentos de amioso Fundeiro tem 
recebido verbas da nossa Câmara 

| Municipal ou do Governo, . 
— Iufenzmente, neto dum: lado 

nem do ontro, mas há esperan- 
gas. A Cámara prometeu uma 
verba pura o próximo orçamento 
e eu, da auiuha parte confio nes- 
sa promessa, por que vejo á fren- 
te do municipio de Gois o tr, dr. 
Rui Mário Rumos, cidadão valo- 
soso e trabalhador, que está em- 
pevhado sm coadjnvar H noOBsH 

árdua mas nobre iniscão patrió- 
tica, ou seja n obra de engran- 
decimento das povoações rurais 
do me:: concelho. 

Não tiveram há pouco Tô con- 
tos da comparticipação do Esta- 
do pura o vosso concelho? 

— Sin inso é verdade, me pa- 
ra Amioso Fandeiro vão ebegon 
lá um ceutávo, Nem outra coisa 
era do esperar, 

Mae, então por qué?—pergunr» 

tármos. 
—E' porque o sr. presidente 

“sda Junta de Fiêgiesin de Alvá- 
ses Dão vê com bons clhos este 
“diganismo 

Não compreôndo... 

— Mas eu explic.: Desde aque- 
lastio fulada questão do muro 
do Lnipo do Crbeço, onde o 

«compadre foi bi neficiado com 
prquizo unia O povo, à Conmis- 
são de Melhoramestos protestou 
no vêr que a diguissitin câmara 
fôra ladibrinda com a troen du- 
mia facha de terreno que era já 
enamurário, como se fõsse perten- 

conte no tal compadre. 
Ficou por isso Amioso Fnn= 

deiro sem aquele largo, que cia 
o melhor que ali existin 6 0 ar. 
presidente du Janta ainda, em 
recompensa do sen feito, suten- 
deu que a nossa terra não mere- 
ce ver contemplada com a verba 
destinada à | egnesia. 

Mas a Conisnão não fem um 
advogado pura tratar «êsse as- 

sunto? 
Tem é é a aspiração de to- 

dos os lubitantes de Amiioso 
Fundeiro que a causa ja deri- 
mida nos Libuuais, mas por en- 
quanto falta-nos verba pura isso, 
Não nos falta, porém. a fé que o 

nino ainda será demolido, 
Tenham coragem, pois. Ora 

diga-nos, amigo Conde, e à vos- 
gn direcção? 
—A nossa direcção é constirni- 

da pelos sis Manuel Antão Ba- 
tata, presidente que teni traba 
Mudo em prol da nossa teria é 
tanto lhe quere que ainda há 
pouco mandon aumentar a sum 
quota para 5800, « 2º secretário, 

md ão a. Barata, que tem tam- 
bem sido incansável, é temos o 

homem do dinheiro, o st. Engé- 
uio Nunes, sem desprestigio pa- 
ra us meus colegas, teem trabia- 
lhudo, mas trabalundo bem é 
sempre com vontade para o etn= 

grandeci.nento de Annoso Fun- 
deiro, e. com Erunqueza, vão há 
quem possa fazer mais do quis 

êle, 
Estumos sendo massadores, 

mas desealpe nos e diga-nos a 

vossa Comissão fam recebido o 

apoio das entidailes vficiai:? 
—T & bem lembrar, porque 

não podiamos ssquecer conporo 

que recebemos do sr, Governa- 

dor Givil de Comubra, nest Cos 

mo da nossa Vã rara e devo men- 

cionar que a Junta da nossa E é 
guesia tan bém, antes do muro 

construído, nos prometeu aqudia 

na tarefa regionalista a que vos 

  

propozemos. Mne, como ns coisas! Car entre os donativos de 

"importancia, não são realizadas conforme as 

sorhamos, digo no seu jmal! 
” 1 

que estamos imensamente pratos 

aos que nos apoiam DD diga mais: 

que a mersuda iegloual cualiZa- 

da no dia 11 de Julho último, 
na Quinta dos Milagres (a Sete 
Rios), em Lisboa, foi soberba e 
sinto-me envaidecido por ter de- 
corrido numa perfeita é harmo- 
nin ceúnião familiar, onde rei- 
nou a alegria tradicional dos sei 
raves v a comunhão espiritual 
dos amigos de Lisbon, E para 
Sotembro próximo já está proje- 
etada uma excursão a Amivso 
Fundeiro, em nuto-carros, poden- 
do annuciai-se que a lotação es- 
tá quási esgotada, porque nessa 
acasião serão inaugurad sos dois 
ebafarizos na nossa linda é que- 
vida aldeia, pelo que desde Já o 
consideramos nosso hospede du- 
rante os dins que ali estivermos, 

Agradecemos no messo bons 
aniigo e dedicado fundeirense o 
amável convite e terminámos q 
entrevista com esta pregunta: E 

ainda este uno a Comissão pensa 
Vorgunizar mais alguna Posta ? 

—Não — diz-nos o sr. Conde, — 

Este »no apenas pensamos abiir 
pelo Natal wm bilhete da Jotaria, 
vara vêr se couseguimos dar a 
alguns dos nossos consócios o 
prémio dos 6,000 contos, por- 

que, decerto, o felizardo também 
fará feliz a sua terra, aquela al- 
dria cheia de encantos que, or- 
nada de pinheirais e banhada 
pelo sl «de oiro, lá espera na 
encosta da serra os carinhos dos 
seus fihos, dos que muito Ibe 
querem, erguendo-a do engran- 
decimento a que tem júa, 

E despedimo-nos, deixando o 
nosso amigo sr. Cailos Antunes 
Conde, a pensar tia organização 
da exeursão que há-de ser bri- 
Hhantissima por ser mais uma 
festa de confratervização para 
os fundeirenses. 

Lisbon, 7-8 937. 

Reporter A. 

2. 

AMIOSO FUNDEIRO 
(ALVÁRES), 1 

Chamamos a atenção de quen, 
de direito para o abandono e es- 
quecimento a que fui votada est- 
humilde mas laboriosa povoação, 
pois que só a muila generosidade 
dos seus filhos. tem contribuido 
para que alguns dos muitos me- 
lhoramentos que são necessários 
se tenham conseguido realizar. 

- Foram últimamente distribuídos 
subsídios para melhoramentos em 
algumas poveações tendo a nossa 
sido esquecida, Preguntamos :— 
Por quê? 

Temos conficnça nas pessoas 
que superintendem estes assun- 
tos mas não podemos deixar de 
lamentar o facto, esperançados 
que justiça nos será feita, 

—iNão se efectuou esté ano a 
trad.cional festa de S, Pedro, pa- 
drveiro, desta capelinha, visto ela 
carecer, de uma bem merecida 
repari ção no altar como de facto 
que fez. Para levar a efeito, muito 
contribui os seus b-bitantes com 
o concurso do seu mordomo,cuj 's 
despesas devem ser Superivres a 
1000$00. 

— Pot iniciativa do nosso velho 
amigo e zeloo Tesoureiro da Co- 
missão de Melhoramentos desta 
localidade, for aberta uma subs- 
crição em 3 listas, À primeira a 
ca! go do sr, Eugenio Nunes que 
reudeu 300800, a 2.º a cargo do 
sr Culos Si Os que rendeu 
153450 e a 3.º a cargo do sr. João 
quião Barata que rerden 146850, 
ou seja um total de 600800 

  

  maior 
os comes iiustres, 

des Serhoras M.rqueza da uz, 
Condesa do Cabral e D. Maria 
José Mimoso Guedes B. de Melo, 
seuburas qu, pelos seus «Xvepciu- 

pm 

Não podemos deixar qe desta-. 

ECOS DE CACIA 

Centro Escolar Rêpublicano 

“Almirante Reis” 

Terminaram nesta colectivida- 
de, consideraaa de utilidade pú- 

blica pelo Decreto de 27 de Fe- 
vereiro de 1926, us trabalhos do 
ano lectivo de 1936-1937, cujos 
resultados foram us seguintes; 

CURSO DIURNO 

Exames elementares (3.º classe) 

Abílio Lopes dos Santos, Antó- 
nio Gomes Filipe, João Saraiva 
Pereira, Joaquim Rodrigues Cola- 
ço, Reinaldo Henriques Cabral, 
Albina Godinho e Maria dos Santos 
Martins; aprovados. 

Exames do 2.º grau (4.º ciasse) 

Armindo Filipe Gomes, Carlos 
Gaspar Nunes Bouça e Pedro Joa- 
quim Garcia Teixeira; aprovados, 

Fernando José dos Santos; dis- 
tinto. 

Alice Martins Henriques, Emi- 
lia Martins de Freitas e Georgina 
Maria Aulão; aprovadas. 

CURSO NOCTURNO 

Exames do 2.º grau (4.º classe) 

António Costa Ferreira, Joaquim 
Gonçalves, Leonel da Silva Fer- 
nandes, Luís Marques, Manuel 
Marques Fermandes e Mário Ber- 
uardino Jorge; aprovados. 

Mário Batalha Valente Rodri- 
gues; distinto, 

Maria du Cruz Claro; distinta, 
Maria Augusta Contreiras Aze- 

vedo; aprovada. 

Registaram-se, também, com 
ólimo aproveitamento, passagens 
de classe. 

A Direcção para comemorar o 
encerramento do ano lectivo está 
vrganizando um espectáculo para 
um dos próximos dias do corrente 
mês, no qual tomarão parte vários 
elementos que gentilmente acede- 
ram ao seu convite. 
——— — — 3 + 

IMPRENSA 
«VIDA DE CRISTO» 

Segundo os Evangelhos e as 
revelações de Catarina Emmerich. 

Encontra-se em distribuição o 
Fasc. 1, do 3.º volume, desta ilu- 
cidativa e interessante publicação 
(R. do Loreto, 34, siloja—L sbôa). 

O faclo mais saliente déste fas- 
cículo é, certamente, a grande 
vrêgação de Cristo, de Gábara, 
não mencionada nos ev ngelhos, 
e consegiiências dela derivadas. 

Esclarece-se, pelas indicações 
de Catarina Emmerich, a questão 
debatida entre as exegetas, sôbre 
a identidade da pecadora que, por 
duas vezes e em lugares diferen- 
tes, ungiu os pés do Salvador. E" 
a mesma pessoa, Madalena. 
Agradecemos o exemplar ofe- 

recido. 

APERTO DPS PES TE 

  

  

nais dotes de generosidade são 
merecedoras do nosso maior re- 
conhecimento, e cujo exemplo de- 
ve servir de estimulo para todos 

os Fundeirenses. Bem hajam ! 
— De visita a sua família, re- 

gressuu de Lisboa, acompanhado 
por sua espôsa e fi binba o nosso 
amigo e ilustre Presidente do 
Conselho fi cal da Comissão de 
Melhoramentos desta localidade, 
o sr Carlos Simões. 

—R gressou também a. esta 
aldeia o mui ilustre representante 
da mesma Comissão de Melhora- 

entos sr, Manuel Tomaz da Guia. 
—Na Maternidade Dr. Aliredo 

Costa em Lisbua, deu à luz uma 
rebusta criança do sexo masculino 
a espôsa do nosso amgo st. Fer- 

uando Henriques Fôr, a quem: 

  
apresentamos os noscos parebéns, Nunes da Si'va Seta, nodendo as ofertas ser dirigidas so ceu 

Zé Patusco. 

ANOS 
  

No passado dia 17, completou 
13 risonhas primaveras a menina 
Maria José Ferreira Damião, fi- 
lhinha do nosso director é de 
sua espôsa sr* Maria da Con- 
ceição Ferreira Damião. 
—Em 18 do corrente festejoii 

os 12 aniversários natalícios, o 
menino Carlos Veríssimo No- 
gueira, filho do nosso assinante 
sr. António Nogueira da Silva e 
de sua bondosa espôsa sr* D. 
Francelina Veríssimo Nogueira, 
de Angeja e industriais de pada- 
ria na Galiza (Estoril). 

— Ontem 20, no Monte de Ca- 
parica, deveria ter festejado as 
17 risonhas primaveras a galan- 
te menina Demecília Soares da 
Silva, preudada filha do nosso 
velho amigo de infância sr. An- 
tónio Dias da Silva, e de sua de- 
dicada espôsa sr D. Diolinda 
Soares da Silva, conceituados 
industriais de padaria, naquela 
localidade. 
—A'manhã 22, completa 47 

anos o nosso prezado assinante 
sr. António Maria Marques, da 
Póvoa. 

— Também âmanhã completa 
mais um aniversário natalício a 
simpática menina Maria da Gló- 
ria Marques Moreira, filha do 
nosso estimado assinante sr, Má- 
rio Santos Moreira, de Matadu- 

Carteira Elegante 
  

sr.* Rosa Nunes Pereira e de 
João Dias Gorjão, de Angeja, 
—Em 26 completa 3 verdes 

aniversários natalícios a muito 
simpática menina Rosa Gomes 
Teixeira, filhinha do nosso assi- 
nante sr, Eurico Marques Tei- 
xeira, de Vilarinho. 

—Também no próximo dia 27 
completa 28 aniversários o nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
João Pereira Duarte, industrial 
de panificação em Espinho, 

A todos os aniversariantes as 
nossas felicitações, fazendo mui- 
tos votos para que estas datas 
lhes sejam prosperas. 

ESTADAS 

Em goso de 30 dias de licen- 
ça, está na companhia de sua fa- 
mília em Angeja, O nosso assi- 
nante sr. Paulo Soares de Almei- 
da empregado na Padaria Ingle- 
sa, de Lisboa, E 

— Também viido do Barrei- 
ro, óude está empregado na Pa- 
daria S. João, se encontra nesta 
vila passando dois nêses na cem» 
pauhia de seus pais o nosso ami- 
go e assinante sr. Atalibio Ri- 
beiro da Fanseca, sua bondosa 
espôsa e filhinho. 

—Vindos de Evora onde é in- 
dustrial de penificação, estive- 
ram em Angeja, no penúltimo 
domingo de automóvel em visita   ços, empregado na Câmara Mu- 

nicipal de Aveiro. 
— Ainda âmanhã dia 22, com- 

pleta 15 aniversários a menina 
Ana Nogueira Siniões, filha do 
nosso amigo sr. Manuel Noguei- 
ta Simões e de sua espôsa, da 
Quinta. 
—No dia 23, também faz anos 

a sr* Rosa Rodrigues Aires, es- 
pôsa do nosso amigo e assinan- 
te sr. António Maria da Silva 
Matos, aquela empregada na €, 
P. em Cacia, e êste na panifica- 
ção de Algés. 

— Emi 24, completa mais um 
aniversário natalício o menino 
Altredo Francisco dos Santos, 
filho do nosso assinante sr. An- 
tónio Francisco e de Joana Ro- 
drigues dos Santos, de Sarrazo- 
la, e empregados da C, P. em 
Avanca. 

— Também neste dia 24, com- 
pleta 21 primaveras a menina 

(Idalina Simões Teixeira, filha do 
jnosso amigo sr. Manuel Simões 
Caetano, da Quinta, 

— Ainda no referido dia 24, 
em Lisboa, completa 19 verdes 
aniversários natalícios a simpá- 

[tica e prendada menina Maria de 
Lourdes Pereira Gurjão, filha da 

a Manuel Nunes de Trindade: 

Um acento de casas na 

Uma horta na S.lgueira 

Un serrado na Lagareir 

Un pinhal no Val da 
metros quafrados.   Presta todos os esclareci 

proprieterio, Manuel Nunes de 

VENDEM SE as seguintes prupiieJades, perten-entes 

  

Uma terra |.vradia no Valteji ho. 

U na terra I-vradia nos Z irreiros. 

Uma terra lavradia na Caneira. 

U nterreno a mato e pinheirosna Arrabana, (S. Mareos.) 

  

a tôda a sua família, os nossos 
amigos srs. António de Azevedo * 
Júnior e seu irmão Diamantino, 
Aquele assinante deste jornal. 

| —Em Vilarinho, está vindo de 
Lisboa, acompanhado de sua de- 
dicada espõsa, o nosso amigo e 
assinante sr. José Vieira Ferreira, 
aquem já tivemos a honra de 
cumprimentar. 

— Vindo de Lisboa, estão em 
Taboeira por algum tempo o 
nosso prezado amigo e assinan- 
te sr. Manuel Marques Nunes é 
sua bondosa espõsa, 

— Vinda de Coimbra, esteve na 
Quinta na última semana a tra- 
tar de alguma da sua colheita a 
sr? Gracinda Tavares Ribeiro, 
espôsa do nosso assinante sr, 
Manuel Tavares, industrial de 
panificação na Mezura dagueia 
cidade. 4 

— Também vindos de Coim- 
bra estão na Quintã a passar o 
tempo de férias os meninas An- 
tónio e José Lourenço, filhos do 
nosso assinante sr. António Leu- 
renço e de sua espôsa sr.* Alice 
Dias de Pinho cuja esta igual- 
mente cumprimentamos aqui e 
são industriais de panificação nas 
quela cidade. 

  
Travessa do B »cage. 

a. 

Cana, com a área de 10 000 

mentos, em Argeja, o sr. José 

Trindade, cr S ntaram. (4)  



  

  

  

  

  

ECOS DE CACIA 

  

GRANDIOSOS FESTEJOS 

ÃO MILAGROSO 

- BARTOLOMEU 

3:41 PERA O o: | 

Nos dias 28, 29 e 30 de Agosto de 1937 

DD" PROGRAMA DT 

De cb on 

o Dia dB é U 
o o 

cê cr ovo 

Sucessivas descargas de fogo anun- 
ciarão, ao amanhecer dêste dia, os fes- 

tejos que se vão celebrar em comemo- 

ração do nome do Santo Orago do lugar de Sarrazola. 
As ruas apresentarão um aspecto festivo, tôdas 

engalanadas com festões e bandeirolas, mastros e bi- 

zarros troféus, pelo acreditado iluminador sr. José 

Ferreirade Almeida o (Terceiro) de Albergaria-a-Velha. 

A's 18 horas chegará à rua 31 de Janeiro em Ca- 

cia, a Banda da Associação Instrução e Recreio An- 

gejense, que dali segue tocando até Sarrazola, percor- 

rendo as principais ruas deste lugar. 

cooccoo A's7da manhã devem chegar ao 

o Dia 29 e local dos festejos a referida Banda An- 

ú º gejsnse e a dos Bombeiros Voluntários 

ccces 2º de Ílhavo, que seguem a primeira para 
Sarrazola e a segunda para Cacia, igualmente percor- 

rendo as ruas. 
A's 11 horas terão início, na capela de S. Barto- 

lomeu, ricamente ornameutada pelo sr. Carvalho de 

Aveiro, as festividades religiosas, celebrando-se missa 

solene a grande instrumental. 
Ao Evangelho subirá ao púlpito um orador sagra- 

do, que pronunciará uma oração alusiva ao acto. Fin- 

da esta terá lugar o saimento da tradicional procissão 

que seguirá o itinerário do costume. 

e e 

id 
  

aos luxuosos corêtos abrilhantando assim o arraial 
da tarde. 

A's 23 horas terá início o festival nocturno, su- 
bindo as duas citadas bandas de música aos seus co- 
rêtos em frente da capela de S. Bartolomeu, onde 3 
afamados pirotécnicos exibirão lindas sessões de fôgo 
de artifício, os quais farão a delícia dos inumeros fo- 
rasteiros que todos os anos, nestes dias, visitam a nos- 
sa terra. 

gºceso Segunda-feira, às 8 horas da 
5 Dia 30 o manhã, a Comissão das festas, acom- 

| É o panhada pela Banda Angejense percor- 
eº rerá o lugar de Sarrazola na recolha cocos 

das «devoções». 

A's 18 horas, para remate dos festejos, esta ban- 

“GRUPO MUSICAL CACIENSE», o que com mais 

Das 19 horas às 21 as referidas bandas subirão 

da subirá ao seu corêto, sendo acompanhada pelo 

algumas diversões. constituirá o arraial que só termi- 
nará pela volta das 20 horas. 

E assim se darão por terminados os festejos ao 
nosso milagroso Padroeiro, 

A Comissão 

  

  

  

  

  

  

Notícias da Povoa e Paço 

N. Senhora de Memória. — Te- 
ve lugar no último domingo, 
como aqui já fôra anunciado, a 
tradicional festa a Nossa Senho- 
ra da Memória, cuja esta decor- 
reu sempre na melhor ordem. 

O seu programa, diga-se em 
abono da verdade, toi cumprido 
à risca, deforma, que todos os 
forasteiros, que eram aos centos, 
retiraram completamente satis- 
feitos. 
Estadas. — Apassarem a festa 

da nossa padroeira, estiveram 
aqui; vindos de longe, inumeros 
conterrâneos nossos, cujos no- 
mes não nos foi possível regis- 
tar, falta esta de que lhes pedi- 
mos desculna a todos. 

—-Vinda de Alcobaça, está aqui 
na companhia de sua família des- 
de o dia 11,a sr.* Joana dos An- 
jos Moura da Silva, espôsa do 
nosso amigo sr. Manuel Rodri- 
gues da Silva, industrial de pa- 
daria naquela cidade; para onde 
a nossa conlerrânea tenciona re- 
tirar no próximo dia 22 do cor- 
rente. 

| Uma feliz viagem e que en- 
contre todos os seus de saúde. 

C. 

Notícias de Taboeira 

No paesado domingo estiveram 
em Taboeira em visita a suas fas 
mílias, o a quem tivemos a hon- 
ra de enmprimentar, 08 nossos 

| prezadoa contariâneos e amigos 
jers. António Marques da Graça, 
| Anastácio Rodrigues Migueis, Jo- 
sé Maria Ferreira, antónio Joa- 
quim Ferreira, Jcão Maria Ribei- 
ro Gaspar, Fernando Marques da 
Silva, Manuel Rodrigues Migueis 
e outros cujos nomes não DOS 
foi possível apurar, 

A todos estes, que retiraram 
no referido dia para o Pôrto é 
Grain,o8 nossos cumprimentos, 
Nascimentos. —Com mm feliz 

parto den à luz no passado dia 2 
uma eriança do sexo musculino 
n sr* arcelina Murgues de Als 
meida, espôma do moseo amigo 
er. António Simões dos Aidcs, 
industrial de panificação. 

--“Em Coimbiões, igualmente 
deu à luz wma crinnça do, sexo 
feminino a sr? Maria Marques, 
espôsa do falecido Jusé Gato, 

A's parturientes, as noseas fe- 
Heitações. 

Baptizado—No passado do- 
mingo, teve lugar o baptizado 
de um filhinho do sr. João Dos 
mingos Carvalho, que recebeu o 

nome de Malaquias, e foram seus 
padrinhos o sr. Maluquias Este- 
ver o a sr? Eniia Marques Bap- 
tirta, 

Cabecinho.—Ao arraial do Ca- 
becinho, atrsidos pelo Grupo 

  
comem Musical Taboeirense, neorreu no 

último domingo ao campo—inu- 
[meros conter âneus nossos, que 
para ali earregaran) Com as suAs 
«merendas» os qua's ao som do 

N9 TRIBUNAL :—Confessa então que abriu com uma gazua, 

a loja de fazendas onde foi encontrado ?— Sim Sr. Juiz. Não quiz | 

morrer sem cumprir a vontade de met pal.. .— Que vontade era, Declaração [agr roma 

  

essa?—Que abrisse uma loja de fazendas. 

  

x 
  

  

    

Moveis e Decoracões 
DA FABRICA =—— 

Alfredo Francisco da Gosta & Filho 

Se V. Ex* ainda não visitou esta casa, faça-o, 

porque não perderá o seu tempo. 
Modêlos originalíssimos,aos mais baixos preços. 

Construções em contraplacagem e ontras madeiras. 

Vendas directas ao público 

R Militão Birbedo, 701 —Marqnez de Pombal 
Telefone 2640 PORTO   
  

  

  

Para conhecimento do pú 
blico em geral e mais interes- 

Isados, declaro que Josê Gon 
x | calves Faria (meu irmão) nun- 

tca foi sócio da firma Faria & 
Irmão presentemente com três 
“padarias nesta localidade;mas 
sim empregado da referida 
sociedade. 

Espinho, 12:8-937. 
O sócio gerente, 

(a) ]»ão Gonçalves Faria. 

  

| Motor e bomba 

Vende-se um apropriado para 
rega da força de 5H. P.(5 ca- 
valos). 
Quem pretender pode dirigir- 

«se ap seu proprietário Manuel 
  

XE Maria Vieira. —Eirol -EIXO (3) fl 

  

a
m
 

perfeição e rapidês, na «Tipografia 
Caciense», desde 2850 o cento. 

O a 

-se, com referido grupo e do Jazz Unidi- 
nhos de Cacia, eram: apiecudos 
com delícia à soubra dos sul: 
gueiros.— O. 

  

ma
 

  

  B 
  

LANIFÍCIOS 

Viúiva de Jerónimo Matos Pintasilgo 
COVILHÃ 

A casa mais conhecida em todo o país e a que mais 
baraio vende, 

Se lhe interessa comprar um fato, solretudo, gabardine, 

E 
| | 

| 
vestido ou casaco, peça amostras do que pretende, que lhe 
serão enviadas na volta do correio sem dispendio algum 
para o Ex.”º cliente. 

Peça amostras a esta acreditada casa 

VIÚVA DE JERÓNIMO PINTASILGO — COVILHÃ 

 



“MALA REAL INGLESA 
ROYAL MAIL LINES, LTD. 

  

Os melhores e mais rápidos paquetes saindo de 
Lisboa e Leixões para o Brasil e Rio da Prata. Estes 
paquetes no regresso da América do Sul recebem pas- 
sageiros em Lisboa e Leixões para Espanha, França e 
Inglaterra. 

Todos os paquetes desta Companhia estão ptovi- 
dos dos mais modernos aperfeiçoamentos tanto em 
confôrto como em segurança para os srs, passageiros. 
Nas viagens para o Brasil e Rio da Prata conduzem 
a bordo médico português e pessoal de enfermagem, 
criados, criadas e cosinheiros igualmente portugueses, 
Nos escritórios dos agentes abaixo indicados podem 
ser escolhidos os camarotes conforme as plantas nos 
mesmos arquivadas, Dão todos os informes sôbre 
preços de passagens, fretes, etc. 

OS. AGENTES 

Em Lisboa: 

E. Pinto Basto & C.º Ld.º 
Avenida 24 de Julho, 1-1.º 

Telefones: 23232- 3-4 

No Pórto: 

Tait & Co 
Rua Infante D. Henrique, 19 

Telefones: Pôrto 7 

  

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.º: 
irem TE O DESSE SAI 1 RI 

Escritório e Fábrica | | Agente no Norte do País 

R. da Cascalheira, 33 Guilherme M. Coelho 

TELEFONE BELEM 669 RUA DA VITORIA, 56 

LISBOA — PORTUGAL PORTO 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e verizes tipo-litográficos 

  
  

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 

reis O vosso ditiheiro, 

  

O «Ecos de Crcía» é impresso com estas afamadas tintas.   

  

    

  

Pensão e Restaurant 
E me 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e inais bem situada Pensão possuindo ex- 
pland ds é higiéêniena quartos. Experimerninr êste 

novo estabelecimento é nunca mais preferir outro, 

8 Bá 
  

Agencia Funeraria 
== D E =— 

AMERICO DIAS CAPELA 
Rua 5 de Outubro==ESQUEIRA 

Grande deposito de urmus de megno e nogueira 
americana. Cordas, cnixões, chumbo, vestidos a 

| mantos para crinnçns o ad. cos, Diasladações em 
todos os cemitérios. Chamadas a tôda a hola. 
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PANIFICAÇÃO 
José Dionizio 

Borralha="AGUEDA 

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e 
Portuguez, todos os utensílios pertencentes a Padarias! 
masseiras, taboleircs, caixas de lotes, pás, etc, 

Fornece estes gitigos com búas madeiras, bem sêcas 
e com poucos nós. 

Encarrega-se da montigem de Padarias completas, 
plantas de Fornos e ferr-geis para os mesmos, Também 
se encarrega da montagem de caldeiras de deslilição. 

Preços mais baratos que qualquer outra casa. 

Armando Simões 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 
Clínica Geral 

  

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 
do sr. dr. Alberto Soares Machado. 

Em Cacia, as consultas são às terças, quintas e 
sabados, das 9 ás 11, na rua Luís de Camões. 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

ALIPIO MONTEIRO 
— ==ALFAIATARIA=— 

BOM CORTE E PERFEITA EXECUÇÃO 
Preços módicos 

Rua do Terreirinho, 70-2.º LISBOA 
8 é 

ELE BO EG 

  

  

Para as doenças de pele 

    G 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de 

coçar passou, A comichão desaparece como par 
encanto. A irritação é dominada, a pele é-reires- 
cada e aliviada. Os alívios começaram. Medica- 
mento por excelencia para todos «is casos de ecze- 
ma, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções 
ou ardenvia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA 

e e 
GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta antiga e nereditada casa, executa ge qualquer 
obra de servalharia, tais como: construção de moinhos 
de moer, tirar agua a vento é gado, carros volantes 

de tóda a especie e todos os outr>e serviços que 
digam recpeito à sua arte; 

    
  

      

Companhia de Seguros 

A NACIONA 
Ba ge im À 

Soc. An. Resp. Lim.— Capital 
H224 Contos 

      

  

   

    

   
   

     

Reservas em 1 Y36- 32:400 
Contos 

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

  

Telegramas: Lanoican 
Telef pa 

24784 18, Av.da Lil. Lisbôa 

  

  

Vinho do Pórto 

Rainha Santa 
Registado s«b o número 24.840 I 

da antiga casa : Rodrigues Pinho 

A* venda em GAIA — PORTO 
tôda a parte 

  

  

Carimbos de Borracha 
TE CE cumsos 

GRAVURAS E DESENEOS EM TOLOS OS FOR- MATOS, EM METAL E MADEIRA 

raras 
Chapas em ferro esmaltado e em metal, e muitos 

outros artigos. 

      

meme 

Tomam-se encomendas na Redacção deste jornal 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 
Poderoso restaurador des iô ças perdidas. 

Um cálice deste virho representa vm 
bom bife. 

Farmácia Franco, Filhos 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  

  

  

  3 
| | COMPANHIA DE SEGUROS | 
TAGUS=— 

Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 
FUNDA: A EM 1877 

    ee, 

Capital Social 1:200.((O8CO Capitcl emitido É pago 500.000800 
Fundos dé reserva 5:00. (00500 

Séde no seu prédivi— 48, Rua do Comércio, 64 

LISBOA creme 

Telefone P,A.R.X. 22183 
Endereço telegráfico SEGUTAGUS — Lisboa 

Ffectua seguros Terrestres contro fôgo; Seguros Marítimos; seguros Agricolas; Sugurcs contia queb;a de vidres: Se- | guros contra Futoe Roubo; Seguros de Vida em diver= 

to meme riem 

e em 

sa: modalidades. Pgentes e Correspondentes nas prin- Sipaisterras do Continente Madeira, Açorese Ultraniar. 
* Seguros em libias esterlinas é outras moecas, 
  

x 

AZEITES FINOS Do ng Ts 
Meunnel Ventnra 
Avenida Centizi — AVEIRO 
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BICICLETAS 

  

   
A PRESTAÇÕES 

Sem aumento de preço 

12 

| és mensais e 
NCIS igunis desde 

55800 
Preus MICHELIM, 

ARMARRO CRESPO 

116, P. do Crucifixe,124 - Telel. 27027 LISBOA 

Prestações 

Star, Themam, Helios, Raleigh, Chandler, 

Les 
Emma cs Ê &
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